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O Brasil precisa investir cada vez mais 
em ferrOvias

Os últimos anos foram muito importantes para a companhia Brasileira de trens 

Urbanos (cBtU), e precisamos prosseguir com as ações necessárias ao nosso for-

talecimento institucional. isso envolve não apenas focar na excelência operacional, 

mas também o compromisso em trabalhar nossas questões estratégicas, de modo 

a promover a mobilidade urbana, a qualidade de vida e o desenvolvimento susten-

tável das cinco metrópoles nas quais atuamos. para isso, temos como ponto forte a 

capacidade de articulação político-institucional com os governos federal, estadual 

e municipal, além de um corpo gerencial e técnico especializado. 

estamos nos modernizando e expandindo os sistemas operacionais. com a conti-

nuidade das ações do nosso planejamento estratégico, podemos nos reconhecer 

como uma companhia que compartilha a mesma missão, visão, valores e objetivos. 

importante destacar que para chegarmos até aqui foi preciso muito comprometi-

mento dos nossos empregados. apesar das diiculdades, acreditamos ser possível 

aumentar, ainda mais, o número de passageiros transportados nos próximos anos, 

garantindo assim, cada vez mais satisfação do serviço que oferecemos à população. 

como ferroviário de carreira e após dedicar mais de três décadas à cBtU, sinto-me 

estimulado com os desaios cada vez maiores no setor.

por isso, devemos ampliar ainda mais a interlocução com stakeholders e criar me-

canismos de elevação das receitas operacional e extraoperacional, visando me-

lhorar as condições inanceiras para a manutenção e investimentos, expansão da 

nossa malha metroferroviária, integração com outros meios de transporte e desen-

volvimento de projetos voltados para a operação de sistemas com sustentabilidade 

socioambiental. 

a cBtU é uma instituição pública com mais de 30 anos em operação no setor me-

troferroviário. O percurso histórico até aqui nos confere experiência e sabedoria 

acumuladas que potencializam a nossa capacidade de atuação. mesmo com as ad-

versidades, iremos todos juntos, com muito empenho e dedicação, seguindo no 

rumo do progresso. veja nas próximas páginas como trabalhamos para melhorar a 

realidade do país quando o assunto é mobilidade. 

José Marques de Lima 

diretor-presidente da cBtU
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Trecho em direção a Ceará-Mirim 
pitimbu (natal) | rn  
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Reserva Florestal 
cabedelo | pB 
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nOssa trajetória 

com a missão de promover e prover a mobilidade 

urbana, por meio de transporte de pessoas sobre 

trilhos, a companhia Brasileira de trens Urba-

nos é oriunda da extinta rede ferroviária federal 

s.a. (rffsa) e constituiu-se em uma sociedade 

de economia mista em 22 de fevereiro de 1984, 

através do decreto-lei n° 89.396.

desde então, os sistemas ferroviários operados 

pela rffsa em são paulo, rio de janeiro, Belo 

Horizonte, salvador, maceió, recife, joão pessoa, 

natal e fortaleza foram incorporados à cBtU.  

a partir de 1994, as unidades de são paulo, rio de 

janeiro, salvador e fortaleza começaram a ser 

transferidas para os respectivos governos locais, 

em cumprimento à determinação constitucional.

vinculada ao ministério das cidades desde 1° de 

janeiro de 2003 (decreto n° 4.566), a cBtU am-

pliou o seu escopo de atuação, passando a suprir 

a demanda de mobilidade da população, a con-

tribuir para o desenvolvimento dos setores pro-

dutivos da sociedade e para a melhoria da qua-

lidade de vida dos grandes centros urbanos. não 

por acaso, nossa visão é tornar-se referência em 

planejamento, projeto, implantação e operação 

do transporte urbano de pessoas sobre trilhos, 

propiciando a ampliação da participação desse 

modal nas cidades e a expansão da malha me-

troferroviária nacional.

tendo sob a sua operação os sistemas de trans-

porte de passageiros nas regiões metropolitanas 

de Belo Horizonte, joão pessoa, maceió, natal e 

recife, o desempenho da cBtU revela a sua ca-

pacidade em promover a mobilidade e a acessibi-

lidade da população ao transporte público, atra-

vés da adoção de diretrizes que consolidem os 

sistemas de trens urbanos, metrôs e veículos le-

ves sobre trilhos (vlts), como principais modais 

para as grandes e médias cidades brasileiras.

na vanguarda da modernização do seu sistema 

de transporte de passageiros sobre trilhos, é 

nossa responsabilidade contribuir para diminuir 

os problemas gerados pelos congestionamen-

tos, atrasos, poluição sonora e visual, acidentes, 

emissão de gases de efeito estufa e seus impac-

tos nocivos sobre a saúde da população das cida-

des e sobre o ambiente.
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BELO HORIZONTE
CBTU

sistema de BelO HOrizOnte

as obras do trem metropolitano de Belo Horizonte 

foram iniciadas em 1981, sob o controle da divisão 

especial do metropolitano (demetrÔ), da rffsa. O 

cronograma inicial previa um trecho compreendendo 

os percursos: eldorado-são Gabriel, com 26,5 quilô-

metros de linha dupla, incluindo o pátio de manuten-

ção são Gabriel e o ramal calafate-Barreiro com 10,5 

quilômetros.

com o crescimento da região metropolitana, foram 

modiicados os objetivos e os projetos inicialmen-

te previstos para o metrô, obrigando a companhia a 

adequar-se a uma nova realidade. foi postergada a 

implantação do ramal do Barreiro, priorizando a ex-

tensão do metrô para o vetor norte, em função do 

crescimento e das modiicações de características do 

deslocamento de sua população. 
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Municípios atendidos: Belo Horizonte e contagem

População coberta: 3.182.374 pessoas (estimativas da população residente nos municípios 
brasileiros, com data de referência em 1º de julho de 2017. fonte: iBGe)

Passageiros transportados nos últimos cinco anos: 304, 7 milhões

Média de passageiros transportados por dia útil nos últimos 5 anos:  208,2 mil

Extensão do trecho: 28,1 quilômetros

Estações: 19

Frota de material rodante disponível: 35 trens Unidade elétrica (tUe) 

Oficinas de manutenção: 2

Terminais de integração: 6
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B E L O  H O R I Z O N T E

primeiras viaGens

a primeira viagem comercial do metrô de Belo Horizon-

te foi realizada em 1º de agosto de 1986, no trecho entre 

as estações eldorado e lagoinha. na época, seis esta-

ções compunham a linha 1, que passou a contar com 

12,5 quilômetros de linha após a conclusão das obras da 

estação central. entre 1992 e 2008, foram concluídas as 

estações e terminais que hoje formam a linha 1.

atualmente, o sistema de trens Urbanos de Belo Ho-

rizonte conta com 28,1 quilômetros de extensão e 

atende diretamente a dois municípios: Belo Horizonte 

e contagem. as 19 estações permanecem abertas dia-

riamente, das 5h15 às 23h. a frota de 35 tUes é com-

posta por quatro carros, cada, totalizando 140 carros de 

passageiros. Os intervalos entre as viagens são de seis 

minutos nos horários de pico, gerando uma capacidade 

de transporte de mais de 26.600 passageiros por hora 

nos dois sentidos. a cada ano, o sistema realiza 87,5 mil 

viagens, com índices de pontualidade de  96,8%. já a re-

gularidade das partidas chega a 99,6%. eldorado, com 

mais de 10 milhões de usuários por ano, é a estação que 

registra o maior número de passageiros.

cOntrOle de tráfeGO

O centro de controle Operacional (ccO) da cBtU Belo 

Horizonte teve sua estrutura totalmente remodelada 

em 2007, para garantir a modernização da tecnologia 

e a ampliação do monitoramento dos mais de 200 mil 

usuários que a operadora transporta diariamente. O 

investimento na estruturação do centro de controle foi 

de cerca de r$ 23 milhões e incluiu também um novo 

sistema de sinalização implantado no pátio de manu-

tenção de são Gabriel. 

nOvOs trens

comprometida com a melhoria da mobilidade nos es-

tados onde atua, a cBtU ampliou seus investimentos 

na compra de trens, que geraram benefícios em cadeia 

para o transporte sobre trilhos na região metropoli-

tana. em 2014, foram aplicados r$ 171,9 milhões em 

recursos do programa de aceleração do crescimento 

(pac) na compra de 10 novos trens para o metrô de 

Belo Horizonte, totalizando 40 novos carros de passa-

geiros. com essa aquisição, o número de composições 

da operadora cresceu 40%, saltando de 25 para 35 

trens. desta forma a cBtU espera transportar cerca 

de 50% a mais em número de passageiros, nos próxi-

mos anos, na região.

O design moderno dos trens é um atrativo à parte. 

contornos futuristas dão mais visibilidade e leveza à 

composição e o emprego de tecnologia sustentável é 

fator marcante na nova frota. O sistema de iluminação 

conta com luminárias de led, que são mais eicientes, 

econômicas e duráveis do que as lâmpadas convencio-

nais. as composições estão equipadas com dispositi-

vos que reaproveitam energia elétrica durante a fre-

nagem, reduzem custos de manutenção e colaboram 

para o meio ambiente. Os freios dispõem de sistema 

antitravamento que garantem frenagens muito mais 

suaves e seguras. 

cada composição transporta até 1.026 passageiros por 

viagem e entre os itens que aumentam a comodidade 

das viagens estão: ar-condicionado, janelas e portas 

mais largas; circuito fechado de vídeo com câmera de 

segurança interna e externa, sonorização digital e 32 

monitores por trem para facilitar a comunicação visual 

e a divulgação de campanhas institucionais.
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B E L O  H O R I Z O N T E

trens acOpladOs

de olho no futuro, a superintendência de trens Urba-

nos de Belo Horizonte vem investindo mais r$ 850 mil 

na implementação de melhorias no sistema de circui-

to fechado de televisão (cftv), responsável pelo envio 

das imagens da plataforma para monitores instalados 

nas cabines de condução dos trens. a modernização 

do novo sistema visa garantir a operação regular com 

trens acoplados, ampliando a segurança dos conduto-

res e passageiros no fechamento de portas, em com-

posições de até oito carros. 

a contratação contempla o fornecimento de equipa-

mentos e a execução de serviços de instalação de 150 

novas câmeras ixas, 120 transmissores/receptores de 

vídeo, 40 gravadores e 60 monitores. estima-se que a 

operação com trens acoplados aumentará em torno de 

50% a capacidade de atendimento do metrô de BH. 

recOnHecimentO

nos últimos 10 anos, a superintendência de trens Ur-

banos de Belo Horizonte conquistou diversos prêmios 

em reconhecimento à qualidade de seus trabalhos e à 

atuação cidadã da empresa em diferentes projetos. as 

premiações mais recentes foram concedidas pela as-

sociação nacional de transportes públicos, na Bienal 

antp marketing com os projetos ‘liga da economia’, 

‘circuito saúde’, ‘festival internacional de fotograia’ 

e ‘BH music station’. Outros reconhecimentos impor-

tantes vieram da revista ferroviária, com o prêmio de 

melhor Operadora de passageiros’, do serviço social 

da indústria de minas Gerais, com os projetos ‘liga da 

economia’ e ‘semana da mulher; da prefeitura de Belo 

Horizonte, com o prêmio ‘cidadania corporativa’, e de 

empresas privadas, como o ii prêmio alstom de tecno-

logia metroviária.

terminal vilarinHO

ao completar 10 anos de operação, o terminal de in-

tegração vilarinho da superintendência de trens Ur-

banos de Belo Horizonte é sinônimo de benefício, co-

modidade, diversão e negócios. a estação vilarinho é a 

mais recente estação construída na linha 1 do metrô 

de BH e a última da série de 19 estações que compõem 

o trecho eldorado-vilarinho. 

com movimentação global superior a 1,5 milhão de 

pessoas por mês, a estação vilarinho atende, direta-

mente, mais de 20 bairros da capital e oito municípios 

da região metropolitana de Belo Horizonte, entre eles: 

santa luzia, vespasiano, são josé da lapa, ribeirão 

das neves e, indiretamente, aos municípios de con-

ins, matozinhos, lagoa santa e pedro leopoldo. cerca 

de 90 linhas circulam diariamente pelo terminal, pro-

movendo a integração com o metrô e gerando econo-

mia para milhares de pessoas.

sHOppinG estaçãO BH

O complexo arquitetônico da estação vilarinho também 

abriga o shopping estação BH, primeira parceria públi-

co privada realizada pela cBtU, empreendimento que 

gera à companhia aproximadamente r$ 2 milhões por 

ano em receitas extraoperacionais. avaliado em mais 

de r$ 100 milhões, o centro comercial foi inaugurado 

em 2012 e o contrato em vigor estabelece prazo de 30 

anos para a exploração comercial, incluindo a possibi-

lidade de renovação. O shopping conta com área total 

construída de 140 mil metros quadrados, distribuídos 

em dois edifícios, sendo um destinado às lojas, com 

quatro pavimentos, e outro com seis pavimentos desti-

nados a estacionamentos para mais de 1.800 veículos. 

sua estrutura comercial conta com mais de 200 lojas, 

quiosques, cinemas e área de alimentação.
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B E L O  H O R I Z O N T E
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Estação Central 
Belo Horizonte | mG
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Municípios atendidos: joão pessoa, cabedelo, Bayeux e santa rita

População coberta: 1.113.492 pessoas (estimativas da população residente nos mu-
nicípios brasileiros, com data de referência em 1º de julho de 2017. fonte: iBGe)

Passageiros transportados nos últimos cinco anos: 9,14 milhões

Média de passageiros transportados por dia útil nos últimos 5 anos: 6,6 mil

Extensão do trecho: 30 quilômetros não eletriicados

Estações: 12

Frota de material rodante disponível: 5 vlts,  4 locomotivas a diesel e 18 carros de 
passageiros

Oficina de manutenção: 1
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cOnstrUçãO e refOrma de estações

nos últimos anos, a cBtU joão pessoa investiu na melhoria da via 

permanente, instalações e na qualidade do atendimento com a ina-

lidade de tornar o transporte ferroviário urbano um dos modais para 

o desenvolvimento da capital e proporcionar, cada vez mais, a mobi-

lidade e a acessibilidade ao transporte público. dentre dessas ações, 

destacam-se as construções de quatro estações e a recuperação das 

nove existentes. O bairro do poço ganhou uma nova estação em 2008, 

e no mesmo ano foi inaugurada a estação de jardim manguinhos, em 

cabedelo, com investimento de r$ 300 mil. ambas totalmente adap-

tadas para atender portadores de necessidades especiais.

a obra foi projetada para no futuro ser ampliada com a inalidade 

de atender as adequações de operacionalização dos veículos leves 

sobre trilhos (vlts). nesse período, a cBtU joão pessoa também in-

vestiu cerca de r$ 450 mil na recuperação, ampliação e adaptações 

de nove estações, inclusive naquelas que são tombadas pelo patri-

mônio histórico. com isso, os cerca de 7,3 mil usuários diários das 

cidades de joão pessoa, Bayeux, cabedelo e santa rita passaram a 

usufruir de uma estrutura adequada. novas pinturas, recuperação 

de muros, paredes e grades, construção e recuperação de banheiros, 

bebedouros, reestruturação dos acessos, colocação de novas bilhe-

terias em todas as estações, construção e reforma de guaritas nas 

passagens de nível, revestimento cerâmico, recuperação de piso e 

cobertas das plataformas são exemplos de melhorias realizadas.

a partir de 2012, o Governo federal anunciou um investimento da 

ordem de r$ 166 milhões para a cBtU com a inalidade de moder-

nizar o sistema com o projeto de implantação do vlt. Os recursos 

foram destinados para inanciar os estudos e obras de melhoramen-

tos e adequação do sistema. dessa forma, a cBtU executou ações 

que transformaram os trens da capital num dos principais meios de 

locomoção da população na região metropolitana.

JOÃO PESSOA
CBTU
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J O Ã O  P E S S O A

cHeGada dO vlt

em 2014, a capital paraibana recebeu a primeira com-

posição de vlt, e iniciou sua operação comercial no 

começo do ano seguinte. O projeto de modernização do 

sistema de trens Urbanos de joão pessoa contribuiu 

para melhorar a mobilidade urbana na paraíba. até 

2017, cinco trens novos, de um total de oito, já circula-

vam pelos trilhos paraibanos, atraindo novos usuários 

e oferecendo mais rapidez, segurança e comodidade. 

nessa etapa, a aquisição dos vlts representou um in-

vestimento de r$ 70 milhões, proveniente do progra-

ma de aceleração do crescimento (pac).

O veículo leve sobre trilhos é um trem moderno, rá-

pido, seguro e confortável. O modelo adquirido pela 

cBtU é o mobile 3, dotado de duas cabines computa-

dorizadas - uma em cada extremidade dos carros mo-

tores - e um carro reboque ao meio. trata-se de um 

veículo de passageiros para trânsito urbano, com mo-

tor a diesel, ar condicionado, acessibilidade para dei-

cientes físicos, passagem entre os carros, sistema de 

comunicação sonora interna digital e capacidade para 

transportar até 600 passageiros por viagem.

estaçãO revitalizada

joão pessoa é uma das unidades da cBtU que pos-

sui dormentes de concreto em toda extensão de sua 

linha férrea. no entanto, a remodelação da via requer 

a substituição dos atuais, por dormentes e trilhos mais 

eicientes até o inal do projeto, o que só deverá acon-

tecer em 2020.

as adequações compuseram a segunda etapa do pro-

jeto conservação da estação ferroviária de joão pes-

soa, realizado pelo instituto do patrimônio Histórico e 

artístico nacional - iphan, que resultou na construção 

de uma nova estação de embarque e desembarque no 

varadouro, onde funciona a sede da companhia. Os 

recursos chegam a r$ 300 mil, decorrentes do plano 

de ação das cidades Históricas. O atual maquinário da 

cBtU continua recebendo investimentos e melhorias. 

nos últimos anos, duas locomotivas passaram por 

um processo de recuperação que totalizaram um va-

lor de r$ 3,5 milhões. Um novo prédio para o centro 

de controle Operacional (ccO) e uma nova oicina de 

manutenção são projetos em andamento. nesta fase, 

a cBtU investiu cerca de r$ 3,3 milhões.

16
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J O Ã O  P E S S O A
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Municípios atendidos: maceió, satuba e rio largo

População coberta: 1.119.097 pessoas (estimativas da po-
pulação residente nos municípios brasileiros, com data de 
referência em 1º de julho de 2017. fonte: iBGe)

Passageiros transportados nos últimos cinco anos: 10,04 
milhões

Média de passageiros transportados por dia útil nos últi-
mos 5 anos: 7,3 mil

Extensão do trecho: 34,4 quilômetros não eletriicados

Estações: 16

Frota de material rodante disponível: 8 vlts, 2 locomoti-
vas e 6 carros de passageiros

Oficina de manutenção: 1

MACEIÓ
CBTU
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sistema de maceió

a superintendência de trens Urbanos de maceió aten-

de a nove bairros da capital alagoana além de duas ci-

dades da região metropolitana - satuba e rio largo. 

em dezembro de 2017 a companhia transportou apro-

ximadamente 9 mil passageiros por dia. a administra-

ção central, junto com a superintendência de maceió, 

tem como objetivo melhorar a qualidade do transporte 

sobre trilhos na Grande maceió, principalmente pelo 

caráter social e a importância do modal.

nos últimos anos, a companhia viabilizou recursos 

para o sistema metroferroviário de maceió, aplicando 

na aquisição de novas composições de veículos leves 

sobre trilhos, na construção 

de novas e modernas estações, 

atendendo à lei de acessibilida-

de das pessoas com necessida-

des especiais e na recuperação 

da via permanente. ao longo dos 

últimos dez anos, foram inves-

tidos mais de r$ 140 milhões 

no sistema, compreendendo a 

compra de oito composições do vlt, no valor aproxi-

mado de r$ 70 milhões; outros r$ 74 milhões foram 

aplicados em obras, na reformulação de toda a malha 

ferroviária e na construção de estações. 

dentro desse montante, a população foi favorecida com as 

novas estações de jaraguá (inaugurada em 20 de novem-

bro de 2017), Gustavo paiva e lourenço de albuquerque. a 

cBtU investiu também na construção de mais duas mo-

dernas estações – mercado e Bom parto,  além da expan-

são do sistema até o bairro de jaraguá. para os próximos 

M A C E I Ó

anos, novas metas estão planejadas, como a expansão da 

via até o shopping maceió, no bairro de mangabeiras.

a superintendência de trens Urbanos de maceió atua 

em três municípios e, com os investimentos do Gover-

no federal, passou a beneiciar em torno de 1,3 mi-

lhões de passageiros por ano. para manter e operar 

o sistema de maceió, a cBtU empregou valor de r$ 

94 milhões, de 2007 a 2016; e r$ 13 milhões em 2017, 

totalizando r$ 107 milhões. dentro dessas despesas 

correntes (custeio) estão inseridos: contratação de 

serviços de portaria, manutenção preventiva e corre-

tiva da via permanente, de recuperação e manutenção 

de equipamentos e máquinas; de venda e recolhimen-

tos de bilhetes/bilheteria; de vigilância patrimonial; de 

limpeza em geral; apoio a manutenção corretiva e pre-

ventiva de carros de passageiros, locomotivas, gôndolas 

e plataformas; limpeza e conservação da via permanen-

te; manutenção de sistema de rádio comunicação; ma-

nutenção de vlt; aquisição de materiais para via perma-

nente; aquisição de óleo diesel para material rodante.

a administração da superintendência de trens Urba-

nos de maceió tem se destacado pelo esforço, trabalho 

conjunto e comprometimento com a mobilidade ur-

bana, oferecendo um transporte rápido, com confor-

to e segurança. sendo o primeiro vlt implantado no 

Brasil, numa ação técnica junto ao Governo federal, a 

cBtU continuou revitalizando todo o seu sistema me-

troferroviário. isso, em apenas 10 anos de um trabalho 

responsável, inteligente, árduo e permanente, que ad-

quiriu a coniança da administração pública, dos seus 

colaboradores e, naturalmente, da população.

“(...) foram in-
vestidos mais de  
r$ 140 milhões 

no sistema, 
compreendendo 
a compra de oito 
composições do 

vlt e obras”
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M A C E I Ó

estaçãO jaraGUá

a estação modular tem como conceito a criação de 

uma estação tubular padronizada que atenda às ne-

cessidades do sistema de trens e do veículo leve 

sobre trilho (vlt). no desenvolvimento do projeto, 

levou-se em consideração o período necessário para 

concretização, o custo do efetivo e, sobretudo, o custo 

da manutenção posteriormente. Quanto ao tempo de 

execução, a composição em estrutura metálica pode 

ser pré-fabricada e montada in loco, agilizando o pro-

cesso construtivo, evitando transtornos para popula-

ção e paralisação dos serviços, além de interferir por 

menos tempo no luxo do sistema viário local. a ideia, 

segundo proissionais da cBtU, é utilizar esse concei-

to nas próximas estações. Quanto à redução de custos 

na execução, o projeto estabelece uma estrutura úni-

ca que conta com todos os componentes de projeto de 

uma estação convencional. 

seu formato tubular dispensa muros de fechamento 

que isolam a ediicação, e sua concepção só permite 

acessos pelas áreas de embarque e desembarque. 

Quanto à manutenção, estão previstas soluções que 

minimizam o custo: captação de energia solar e das 

águas pluviais e sua reutilização. O objetivo é que todo 

o funcionamento da estação seja feito por meio do 

aproveitamento dessa energia limpa. além disso, os 

painéis têm custo de manutenção quase zero, uma vez 

que só necessitam de higienização periódica feita com 

água e tem 25 anos de vida útil, com baixo índice de 

obsolescência.

enerGia sOlar

a utilização de painéis para captação de energia so-

lar contribui para a redução de custos operacionais, 

quando é prevista a geração de energia equivalente ou 

maior à demandada para o completo funcionamento 

da estação – incluindo iluminação, acionamento auto-

mático de portas e funcionamento das catracas eletrô-

nicas. como forma de diminuir os impactos causados 

ao meio ambiente, além da captação de energia solar, 

o projeto também prevê a cap-

tação de água das chuvas e sua 

utilização no sistema sanitário da 

bilheteria e apoio. dessa forma, 

também há minimização do es-

coamento do alto volume de água 

nas redes pluviais locais. O aces-

so à plataforma é feito através 

de um pórtico onde icam as ca-

tracas. na área interna icam os 

assentos e o totem localizador e o desembarque é feito 

através de portas de correr – há porta de evasão rápi-

da com barra antipânico. de forma a contribuir para o 

desenvolvimento inclusivo, o projeto prevê elementos 

que asseguram acessibilidade aos usuários, garantin-

do-lhes mais qualidade de vida, como área de espera 

reservada ao cadeirante, rampa de acesso, piso podo-

tátil de alerta e direcional e totem com indicação de 

todas as paradas e localização da estação no trecho.

“como forma de 
diminuir os impac-
tos causados ao 
meio ambiente (...)  
o projeto também 
prevê a captação 
de água das chuvas 
e sua utilização no 
sistema sanitário”
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Municípios atendidos: natal, parnamirim, ceará-mirim e extremoz

População coberta: 1.242.069 pessoas (estimativas da população residente 
nos municípios brasileiros, com data de referência em 1º de julho de 2017. 
fonte: iBGe)

Passageiros transportados nos últimos cinco anos:  12,05 milhões

Média de passageiros transportados por dia útil nos últimos 5 anos:  8,6 mil

Extensão do trecho: 56,6 quilômetros não eletriicados

Estações: 22

Frota de material rodante disponível: 5 vlts, 3 locomotivas e 10 carros de 
passageiros

Oficina de manutenção: 1

NATAL
CBTU
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N A T A L

sistema de natal

a operação da cBtU natal atende moradores da re-

gião metropolitana da capital potiguar, cruzando os 

municípios de extremoz, ceará-mirim e parnamirim, 

permitindo o deslocamento de 12,6 mil passageiros por 

dia. Os deslocamentos são feitos por meio de veículos 

leves sobre trilhos (vlts) e de locomotivas a diesel 

com carros de passageiros nos subsistemas denomi-

nados linha norte (natal/ceará-mirim), com extensão 

de 38,5 quilômetros e 13 estações, e linha sul (natal-

-parnamirim), com 17,7 quilômetros e 10 estações. 

nos últimos dez anos, a superintendência recebeu di-

versos investimentos do Governo federal, o que per-

mitiu a melhoria e ampliação dos seus serviços, como 

a construção de duas estações (nordelândia e rapo-

sa) a aquisição de locomotivas e vlts, dentre outras 

que culminaram na ampliação do número de viagens 

e ampliação signiicativa dos índices de regularidade e 

pontualidade do sistema, garantindo coniança e cre-

dibilidade no serviço. 

O resultado das ações de modernização pode ser vislum-

brado no crescimento constante dos números de usuá-

rios, que ocorre ano a ano. em  2017, foram transportados  

3.489.317 (alta de 29%, se comparado ao ano anterior). 

atualmente, a superintendência aguarda a execução 

do projeto de modernização dos 56 quilômetros de via 

férrea, que já foi elaborado, e que contempla a revi-

talização de toda a malha férrea, assim como a cons-

trução de novas e modernas estações, a im de que o 

sistema possa aumentar sua capacidade de transporte 

para 60.000 passageiros por dia.
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prOjetOs sOciais

a cBtU, sempre preocupada com a segurança e o 

conforto dos usuários, vem promovendo projetos que 

visam à redução no número de acidentes no sistema. 

além de investir em conhecimento e cidadania, com 

responsabilidade social, os proissionais da compa-

nhia desenvolvem o programa cBtU nas escolas, que 

existe desde 2009. Uma equipe visita diversos centros 

educacionais prestando um serviço de orientação às 

crianças que assistem às palestras. O principal intuito 

é disseminar condutas seguras que cada um deve ado-

tar diante do sistema ferroviário, incitando o cuidado 

com o bem público e o zelo pela vida. em 2017, a inicia-

tiva visitou diversas escolas da Grande natal, chegando 

a contemplar mais de 1900 crianças e adolescentes.

a cBtU nas autoescolas é um projeto que tem como 

objetivo conscientizar os futuros motoristas sobre os 

cuidados essenciais à boa convivência entre pedestres, 

transporte rodoviário e a linha férrea, seguindo a regra 

básica de “parar, Olhar e escutar” antes de cruzarem 

a via férrea. já o trem natalino foi criado com o in-

tuito de estreitar a relação das comunidades lindeiras, 

por intermédio das crianças matriculadas nas escolas 

dessas localidades, com a cBtU. a ideia é reforçar as 

orientações sobre a importância da preservação do 

trem, do cuidado que se deve ter ao usá-lo e da neces-

sidade de zelar o patrimônio público.

a cBtU participa e apoia eventos que visam integrar 

a sociedade às atividades educativas que promovam 

a saúde e o bem-estar da população. associações de 

idosos, OnGs e instituições sem ins lucrativos estão 

entre os grupos que participam das ações apoiadas 

pela companhia – passeios culturais, palestras edu-

cativas, feiras e eventos.

N A T A L

Morro das Almas 
natal | rn  
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RECIFE
CBTU

sistema de recife

a implantação do metrô em recife foi fruto de estudos 

para melhoria da mobilidade urbana da região metro-

politana, ainda na década de 70. a ideia era aproveitar 

as linhas ferroviárias já existentes da empresa inglesa 

Great Western of Brazil railway, na época administra-

das pela rede ferroviária federal s/a (rffsa). assim, 

em 9 de setembro de 1982, era criado pelo Governo 

federal, através do ministério dos transportes, o con-

sórcio do trem metropolitano de recife (metrorec). 

O consórcio, constituído pela empresa Brasileira de 

trens Urbanos (eBtU) e rffsa (ambas extintas), deu 

início à construção do metrô em janeiro de 1983.

em janeiro de 1985, o então metrorec foi incorpora-

do à companhia Brasileira de trens Urbanos, como 

unidade da cBtU, denominada superintendência de 

trens Urbanos de recife. dois meses depois, em 11 

de março, a população da capital pôde fazer a primeira 

viagem de metrô, entre as estações recife e Werneck. 

com sete estações e 6,5 quilômetros de extensão, o 

sistema funcionava das 9h às 13h. as demais estações 

do sistema, nos trechos até jaboatão e rodoviária, fo-

ram inauguradas paulatinamente, ao longo dos anos. 

posteriormente, em 1998, tiveram início as obras de 

expansão do metrô de recife, compreendendo o pro-

longamento da linha centro, a partir da estação rodo-

viária até camaragibe (trecho inaugurado em dezem-

bro de 2002) e a eletriicação de 14,3 quilômetros da 

linha sul, entre as estações recife e cajueiro seco.
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Municípios atendidos: recife, jaboatão dos Guararapes, camaragibe, cabo de santo 
agostinho

População coberta: 2.690.667 pessoas (estimativas da população residente nos muni-
cípios brasileiros, com data de referência em 1º de julho de 2017. fonte: iBGe)

Passageiros transportados nos últimos cinco anos: 533,4 milhões

Média de passageiros transportados por dia útil nos últimos 5 anos:  345,3 mil

Extensão do trecho: 71,5 quilômetros, sendo 37,75 quilômetros eletriicados e 33,7 
quilômetros não eletriicados

Estações: 36

Frota de material rodante disponível: 29 tUes, 7 vlts, 4 locomotivas e 14 carros de 
passageiros

Oficinas de manutenção: 4

Terminais de integração: 15
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viaGem inaUGUral

em outubro de 1984, partiu da fábrica da companhia in-

dustrial santa matilde, no rio de janeiro, um comboio 

de quatro carretas, cada uma conduzindo um dos carros 

que formaria a primeira composição do metrô. a esse 

primeiro trem se juntariam, mais tarde, outros 24, que 

foram transportados por via marítima. a chegada do pri-

meiro tUe (trem Unidade elétrico), que ocorreu na ma-

drugada do dia 25, envolveu, além dos empregados do 

metrô, a participação do departa-

mento de trânsito do estado de per-

nambuco, da companhia de energia 

elétrica de pernambuco, técnicos 

da prefeitura e de outros órgãos, 

devido às dimensões excepcionais 

de largura, comprimento e altura do 

comboio. menos de seis meses de-

pois, em 11 de março de 1985, ocorreu a primeira viagem 

oicial do metrô, entre as estações recife e Werneck. O 

então presidente da república, joão Batista figueiredo, 

esteve presente na inauguração.

inteGraçãO

a primeira linha urbana interligada ao metrô foi o ter-

minal integrado de passageiros (tip) – curado iv, inau-

gurada em 27 de setembro de 1986, ligando a estação 

rodoviária ao bairro de curado iv. O projeto garantiu a 

integração com os ônibus intermunicipais e interestadu-

ais. a conexão com ônibus urbanos, por sua vez, veio a 

ser ampliada com a criação do sistema estrutural inte-

grado (sei). a primeira etapa do sei foi inaugurada em 

setembro de 1996, com os terminais de ônibus de 

joana Bezerra, afogados, Barro e jaboatão, além 

dos terminais da pe-15 e da macaxeira.

atualmente, existem 15 terminais integrados às 

estações de metrô, permitindo aos usuários vá-

rias opções de deslocamento com uma única ta-

rifa. são eles: recife, joana Bezerra, afogados, 

santa luiza, Barro, cavaleiro, jaboatão, rodo-

viária, cosme damião, camaragibe na linha centro, e 

largo da paz, tancredo neves, aeroporto, cajueiro seco 

e prazeres na linha sul.

“(...) existem 15 ter-
minais integrados às 
estações de metrô, 
permitindo aos usuá-
rios várias opções de 
deslocamento com 
uma única tarifa”
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rUmO à linHa sUl

em março de 1998, tiveram início as obras da primeira 

expansão do metrô do recife. de 20,5 quilômetros, a via 

foi praticamente duplicada, passando aos 39 quilômetros 

atuais. O novo destino era a zona sul, onde encontravam o 

shopping center recife e aeroporto internacional do re-

cife/Guararapes – Gilberto freyre, locais com grande luxo 

de pessoas. além disso, na linha centro, a via também foi 

ampliada, no trecho rodoviária – camaragibe. a inaugu-

ração da estação camaragibe ocorreu em 26 de dezembro 

de 2012, dando uma nova opção de transporte aos habi-

tantes dos municípios de camaragibe e são lourenço da 

mata. dois anos mais tarde, em 2014, mais uma estação 

foi incluída no trecho, a de cosme e damião, próxima ao 

estádio da arena de pernambuco.

para a linha sul, as estações recife e joana Bezerra fo-

ram duplicadas e a cBtU construiu mais dez estações: 

largo da paz, imbiribeira, antônio falcão, shopping, tan-

credo neves, aeroporto, porta larga, monte dos Guara-

rapes, prazeres e cajueiro seco. na época, para atender 

à nova linha, todo o sistema passou por uma ampliação e 

modernização. a frota, até então de 25 trens, passou por 

uma revisão completa e foi climatizada. 

da lOcOmOtiva aO vlt

em 1988, os sistemas de trens de subúrbio da rffsa 

em recife, maceió, natal e joão pessoa passaram a ser 

gerenciados pela superintendência de recife. mas em 

janeiro de 1995, os trens de subúrbio de maceió, joão 

pessoa e natal foram desvinculados da superinten-

dência do recife e icaram subordinados diretamente 

à administração central da cBtU, no rio de janeiro.

atualmente, a linha vlt opera dois ramais, cajueiro 

seco – cabo e cajueiro seco – curado. antes trans-

portados pelas locomotivas diesel-elétricas, os pas-

sageiros puderam ter um nível maior de conforto, 

velocidade e segurança após o início da operação dos 

veículos leves sobre trilhos (vlts), em 2012. a frota de 

vlts da superintendência de trens Urbanos de recife 

é composta de nove veículos. cada veículo dispõe de 

três carros climatizados, movido a diesel, com capaci-

dade para transportar 600 passageiros em condições 

de conforto. Os carros de passageiros ainda dispõem 

de monitores internos, controle por Gps, espaços para 

cadeirantes, assentos preferenciais e bancos reserva-

dos a pessoas obesas.
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nOvOs trens

visando melhorar ainda mais o serviço oferecido aos 

usuários, também em 2012 a cBtU recife recebeu o 

primeiro trem da aquisição de 15 veículos, com um 

investimento de r$ 196 milhões. a frota de trens pas-

sou, então, a contar com 40 veículos. O novo tUe tem 

design moderno e os vagões interligados, facilitando 

a movimentação dos passageiros. O usuário também 

tem à disposição um intercomunicador, que permite 

aos passageiros se comunicarem com o maquinista 

em caso de emergência. conta, ainda, com novos itens 

de acessibilidade e capacidade para transportar até 

1,2 mil passageiros. 

R E C I F E

cenáriO atUal

atualmente, a cBtU recife chega a transportar 262 

mil passageiros na linha centro, 98 mil na linha sul 

e 4 mil na linha vlt, ou seja, aproximadamente 365 

mil pessoas por dia. em 2017, foram transportados 

104 milhões de passageiros ao longo dos 71 quilôme-

tros de via férrea. são realizadas por ano em torno de 

182 mil viagens nas linhas centro, sul e vlt. O sistema 

conta com 36 estações ligando os municípios de reci-

fe, jaboatão dos Guararapes, camaragibe e cabo de 

santo agostinho.

as linhas centro e sul funcionam das 5h às 23h, todos 

os dias; já a linha vlt opera de segunda a sábado. são 

mais de 1.800 empregados da companhia trabalhando 

para garantir aos passageiros uma viagem tranquila 

e segura.

VLT sentido Cajueiro Seco 
recife | pe 

“a frota de trens 
passou, então, a 

contar com  
40 veículos”
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BelO HOrizOnte

Buscando a melhoria da rede de computadores do 

centro de controle Operacional – ccO, a superinten-

dência de trens Urbanos de Belo Horizonte vai investir 

r$ 465 mil na compra de novos equipamentos para o 

sistema integrado de controle de tráfego e energia 

(sicte). O projeto de modernização integra o progra-

ma emergencial de trilhos (pet) e prevê a aquisição 

de novos softwares e equipamentos.  

a modernização do sicte planeja ainda uma atualiza-

ção no hardware do sistema já em 2018, com um in-

vestimento previsto de aproximadamente r$ 160 mil. 

esse projeto proporcionará aos usuários um aumento 

da praticidade, segurança e conforto em suas viagens. 

jOãO pessOa

para o sistema de trens urbanos na capital paraibana, 

projetos de recuperação de todo sistema serão primor-

diais para o aumento da segurança, conforto e pontuali-

dade dos trens. O trecho da via permanente entre santa 

rita e cabedelo será recuperado em 20 quilômetros com 

a aplicação de dormentes monobloco de concreto e de 

trilhos tr-45.

a construção da oicina de pequenos reparos em santa 

rita é prioridade, e o objetivo é que ique pronta antes do 

início das obras de recuperação da via permanente. a su-

perintendência de trens Urbanos de joão pessoa, com 

o sistema de rádio comunicação digital, atende a nova 

determinação da anatel visando a segurança do sistema.

maceió

para a superintendência de trens Urbanos de maceió, 

estão previstos projetos de novas estações, melhorias 

na segurança, projetos de expansão do sistema e a 

construção das novas estações do maceió shopping, no 

bairro de mangabeiras, de rio largo, rio novo e merca-

do. a nova estação de Bom parto já foi inaugurada e a 

via permanente totalmente reformada.

O QUE VEM POR AÍ
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natal

na superintendência de trens Urbanos de natal, di-

versas ações serão empreendidas para melhoria da 

via permanente, bem como da comunicação digital e, 

principalmente, construção de novas estações, como 

a do shopping norte que, além de facilitar o luxo de 

pessoas ao shopping da região, trará um aumento sig-

niicativo no número de passageiros. a outra estação 

é a de nova soledade. essa estação atenderá à lei de 

acessibilidade, além de ter sido projetada para dar 

uma melhor qualidade de serviço, com destaque para 

a redução de custos na manutenção.

a recuperação da via permanente no trecho ribeira a 

nova natal aumentará a segurança, a pontualidade e o 

conforto dos passageiros, além de reduzir os custos de 

manutenção. a aquisição de trilhos tr-45 é outro pon-

to fundamental no aumento da segurança, o que trará, 

consequentemente, a sensação de conforto e a pontu-

alidade no intervalo dos trens. O sistema de rádio co-

municação digital será modernizado, o que aumentará 

a segurança no sistema de telecomunicações, além de 

atender à determinação da anatel.

recife

entre outras ações previstas para melhorar o serviço 

prestado à população está a duplicação do trecho cajuei-

ro seco cabo (sistema vlt), que corresponde a mais de 

18 quilômetros de implantação de via, com a construção 

de duas pontes sobre os rios jaboatão e pirapama. além 

disso, está em processo de estudos um projeto executi-

vo para a possível expansão da linha do metrô na região 

metropolitana do recife. O novo trecho, com 11km, será 

construído em ramal já existente e atenderá o complexo 

industrial portuário Governador eraldo Gueiros, mais co-

nhecido como porto de suape, polo empreendedor onde 

concentra-se cerca de 100 empresas.

para o monitoramento e segurança dos locais administra-

tivos e operacionais, está em andamento o contrato para 

instalação do sistema de circuito fechado de tv (cftv). O 

objetivo é inibir assaltos, furtos e registrar fatos ocorridos, 

possibilitando o monitoramento de vários locais em um 

posto centralizado. foi assinado contrato para a moderni-

zação de 19 elevadores, de diversas estações, para garan-

tir acessibilidade e conforto aos usuários, com o serviço já 

iniciado, e previsão de término no inal de 2018.
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O VALOR DA NOSSA GENTE

Um dos maiores patrimônios da cBtU é, sem dúvida, a sua força de trabalho. com muita 

dedicação, amor à ferrovia e criatividade, os obstáculos no decorrer destes anos foram 

todos superados. além disso, diversas iniciativas foram criadas no intuito de melhorar a 

operação e a gestão da companhia. ótimas ideias do corpo técnico que orgulham a cBtU!  
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BelO HOrizOnte

sensOres de viBraçãO e de rUídO: O desaio de 

instalar sensores de vibração e de ruído nos trilhos 

para detectar danos na superfície das rodas ferroviá-

rias serviu de motivação para a pesquisa de mestrado 

do analista técnico da cBtU, francisco josé freitas 

lopes, que é autor de um estudo em engenharia me-

cânica que vem resultando na publicação de artigos 

cientíicos e ensaios, dada a importância do tema para 

a indústria ferroviária. O diferencial do projeto foi criar 

um protótipo que além de detectar danos nas rodas 

também conta com equipamento que memoriza os 

dados coletados, utiliza tecnologia nacional, simples 

e de baixo custo. concluída em 2017, a pesquisa con-

tou ainda com a colaboração dos técnicos industriais 

sérgio luciano, luís lira e do assistente de manuten-

ção, leonardo Borges. O resultado do estudo ajuda a 

diminuir desgastes na via permanente e no material 

rodante, promove a redução de custos de manutenção 

e aumento da vida útil dos componentes envolvidos. É 

o talento de nossa gente ajudando a produzir ciência, 

inovação e valor para toda a cadeia produtiva.

jOãO pessOa

simUladOr de cOntrOle de vlt: com o objetivo de 

capacitar os maquinistas do veículo leve sobre trilhos 

(vlt), a superintendência de joão pessoa criou um 

simulador de controle, equipamento composto com 

todos os comandos do vlt, muito similar à realidade. 

a ferramenta é ideal para o treinamento, pois não pre-

cisa utilizar a composição, evitando assim o desgas-

te do equipamento. visando uma maior circulação do 

vlt, o coordenador de manutenção sérgio marcelino, 

idealizador do projeto, proporcionou a capacitação dos 

operadores. desde 2010, marcelino colocou em prática 

a criação de tal simulador. 

maceió 

sOftWare de análise de tacóGrafOs: O engenheiro 

de transportes da cBtU maceió, josé Wellington pedro 

da silva filho, em parceria com a Universidade federal 

de alagoas (Ufal), desenvolveu um software com interface 

gráica que permite em uma hora fazer toda análise de ta-

cógrafos dos veículos leves sobre trilhos. antes, o meca-

nismo utilizado levava oito horas para veriicar o cumpri-

mento da velocidade máxima dos vlts e adotar medidas 

de precaução durante as operações ferroviárias.

O projeto icou entre os oito mais inovadores do setor em 

toda américa latina durante o XXXviii congresso ibero 

latino-americano em métodos computacionais de en-

genheira, contribuindo decisivamente para o avanço de 

análises técnicas dos vlts. para Wellington, o desenvolvi-

mento desse projeto e o apoio da Ufal demonstra a impor-

tância da realização de tarefas em tempo recorde, o que 

permite a otimização dos trabalhos e a adoção de medidas 

preventivas no setor operacional da empresa.

natal

rapidez na sOlicitaçãO de serviçOs: O sistema de 

abertura de chamados é o canal adequado para solicita-

ção de serviços de informática e tem como objetivo otimi-

zar o atendimento das ocorrências. a ferramenta é uma 

adaptação do Ocomon – software livre e disponibilizado na 

internet – para atender as demandas especíicas da su-

perintendência de trens Urbanos de natal. a modiicação 

foi realizada pela própria equipe de informática da com-

panhia. 

para aperfeiçoar e dar maior celeridade aos trabalhos 

dentro da oicina, os empregados da superintendência 

natal da cBtU desempenham atividades artesanais no 

conserto e até mesmo produção de instrumentos para 

uso interno. O auxiliar de mecânico everaldo Barreto é 
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O  V A L O R  D O  N O S S A  G E N T E

responsável pela criação de grande parte das peças 

desenvolvidas artesanalmente. segundo ele, a produ-

ção de ferramentas para montagem e desmontagem 

de partes das locomotivas é alternativa mais prática e 

célere, uma vez que independe da disponibilidade no 

mercado para aquisição. 

Uma espécie de chave foi desenvolvida para que fosse 

possível a substituição da bomba d’água da locomoti-

va. Outra chave foi criada por eles para soltar os pa-

rafusos do bloco do motor diesel. “segurança em pri-

meiro lugar”, enfatiza o também auxiliar de mecânico 

elizeu marinho. vale destacar que todas as engenho-

cas são projetadas e supervisionadas, visando suprir 

as necessidades que surgem na rotina da oicina, mas 

sem descuidar da segurança.

recife

maGrOtOn: Um aparelho eletroeletrônico de religa-

mento automático de cases (armários que fazem a su-

pervisão e controle ao longo da via férrea) que evita 

paralisações nos trens por falta de energia. em caso 

de sobrecarga, o fornecimento é interrompido e rees-

tabelecido automaticamente em questão de segun-

dos, sem a necessidade da intervenção dos técnicos. 

a tecnologia elimina o gasto com a compra de fusíveis 

e a necessidade de mão de obra das equipes de manu-

tenção. O seu criador foi o técnico de restabelecimen-

to, vladimir alexandrino de souza, conhecido como 

magro. em sua homenagem, o dispositivo recebeu o 

nome “magroton”. 

pOrtas: criatividade é a palavra de ordem quando se 

trata do empregado alberto silva, chefe de posto da 

estação rodoviária. Uma das criações dele foi um sis-

tema de roldanas para fechar portas na estação ca-

maragibe, em outubro de 2015. O sistema criado por 

alberto é simples, eiciente e tem o potencial para ser 

feito em outras estações que não possuem molas hi-

dráulicas nas portas. “O custo do sistema para cada 

porta ica em torno de r$ 10. ele é muito barato, sim-

ples e prático”, comenta alberto.
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Oficina São Gabriel 
Belo Horizonte | mG
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Oficina de BelO HOrizOnte 

inaugurado há 20 anos, o pátio são Gabriel da cBtU-

-BH foi construído em uma área com mais de 297 mil 

m² e é dotado de invejável estrutura física e de serviços. 

funcionando como um parque industrial, com múltiplos 

usos e atividades, este complexo tem uma das maiores 

concentrações em número de empregados da stU-BH 

com mais de 500 proissionais, entre próprios e terceiri-

zados. O espaço abriga todas as gerências e coordena-

dorias ligadas à manutenção e sua principal ediicação é 

a oicina, que conta com equipamentos de ponta, como 

a rede aérea escamoteável. 

a cBtU BH conta ainda com o pátio eldorado que, em 

2017, comemorou 30 anos de operação. inaugurado em 

fevereiro de 1987, o espaço tem cerca de 88 mil m² qua-

drados de área e abriga a Oicina eletromecânica e a 

Oicina de veículos ferroviários. durante a madrugada, 

são executadas boa parte das atividades no metrô, entre 

as quais preparação de via, poda da cerca viva, estacio-

namento de trens, manutenção de rede aérea, adequa-

ção de vias e ediicações, entre outras rotinas de peso.

Oficina de jOãO pessOa 

instalada numa área de dois mil metros quadrados, a 

Oicina de manutenção da cBtU joão pessoa está lo-

calizada no pátio da estação terminal de cabedelo, a 18 

quilômetros da capital. com uma equipe de 28 emprega-

dos, é nela que os técnicos e engenheiros realizam ma-

nutenções preventivas, corretivas e que acompanham 

o desempenho, reparo de equipamentos e de peças de 

cinco veículos leves sobre trilhos (vlts), cinco locomo-

tivas e 14 carros de passageiros, além da manutenção 

das estações. foi essa equipe que idealizou, projetou e 

montou o simulador do painel de controle do vlt: uma 

MANUTENÇÃO EM DIA

inovação que já treinou cerca de 25 empregados para 

operacionalizar os novos trens sem a necessidade de 

utilizar os veículos. a Oicina é dotada de ponte rolante, 

macacos elétricos e torno horizontal para usinagem de 

rodeiros, entre outros. 

Oficina de maceió 

a reforma e reestruturação interna da oicina na estação 

de maceió já é objeto de estudo, realizando projetos para 

que venham a comportar de forma mais adequada todos 

os veículos e maquinários necessários às apropriadas 

intervenções de manutenção. para isso, ferramentas 

como o “5s” - que surgiu nas empresas do japão du-

rante a reconstrução do país depois da segunda Guerra, 

com conceitos de qualidade total no processo - auxilia-

ram na reformulação e readequação de nossas oicinas 

a im de proporcionar um ambiente de trabalho mais 

seguro, limpo e organizado. partindo dessa percepção, 

sinalizações de segurança verticais e horizontais foram 

instaladas de forma a assegurar que, tanto as empre-

sas parceiras quanto os empregados da cBtU possam 

executar suas atividades sem riscos. do mesmo modo, 

tonéis foram reaproveitados para separação e destina-

ção adequada a cada tipo de resíduo descartado. além 

disso, por meio do empenho de empresas parceiras, foi 

possível a revitalização dos carros de passageiros e da 

recém-chegada locomotiva HenscHel & sOHn, cujo 

funcionamento é através de uma caldeira datada de 

1929 e advinda do município de piranhas.

Oficina de natal 

O complexo de oicinas de natal está localizado na ri-

beira, no pátio de trens atrás da estação principal. a 

atual estrutura foi projetada há vários anos para aten-

der à manutenção de locomotivas diesel e aos carros 
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de passageiros tracionados por essas má-

quinas. com a introdução no sistema dos 

novos e modernos veículos leves sobre 

trilhos, esta oicina icou sobrecarregada 

e necessitando de complementação de 

equipamentos para atender à nova tecno-

logia. como a cBtU estava elaborando o 

projeto de modernização do sistema todas 

as instalações de manutenção e apoio à 

operação foram igualmente redimensiona-

das e adaptadas. a nova oicina de material 

rodante foi totalmente reprojetada e redi-

mensionada para atender a nova frota de 

12 vlts, bem como continuar o atendimen-

to da frota remanescente, que continuará 

operando no trecho extremoz e Br norte, 

no qual ocorrerá a conexão com o vlt.

Oficina de recife

inaugurado em março de 1986, o centro 

de manutenção está localizado no distri-

to de cavaleiro, no município de jaboatão 

dos Guararapes. no local, é realizada toda 

a manutenção preventiva, corretiva pro-

gramada e restabelecimento dos trens 

e demais sistemas de metrô, como a via 

permanente, ediicações e rede aérea. 

mais conhecido como cmc, a oicina é 

composta por doze ediicações que in-

cluem um bloco administrativo com posto 

médico e restaurante, além das linhas de 

circulação, estacionamento de trens e o 

almoxarifado geral da cBtU.
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cBtU & anptrilHOs

importante destacar a relação entre cBtU e a asso-

ciação nacional dos transportadores de passageiros 

sobre trilhos (anptrilhos), que tem construído ações 

extremamente produtivas. a associação atua visando 

as necessidades das empresas associadas e de seus 

usuários, com a elaboração de projetos para o desen-

volvimento do setor, promovendo a troca de informa-

ções e estudos destinados ao aperfeiçoamento do sis-

tema nacional de transporte sobre trilhos. 

O prêmio desenvolvimento & tecnologia metroferro-

viário, criação da cBtU e da anptrilhos, é realizado 

durante a semana de tecnologia metroferroviária pro-

movida pela associação de engenheiros e arquitetos 

de metrô (aeamesp). este ano acontece a sua quinta 

edição. criado em 2014, o evento funciona como um fo-

mentador de estudos para o setor, através de um con-

curso técnico, que tem como objetivo encontrar proje-

tos que modernizem o transporte metroferroviário no 

país. são apresentados desde projetos sustentáveis, 

como reaproveitamento de água, sistema de luz solar, 

até modelos de gestão, passando por melhorias de ser-

viços aos usuários, como a internet sem io gratuita em 

estações, por exemplo. veja outras ações conjuntas:

valOrizaçãO dO transpOrte metrOferrOviá-

riO: também realizada em parceria com as associadas, 

busca estimular o uso deste transporte, mostrando os 

benefícios do deslocamento sobre trilhos, não só para 

o usuário, mas também para a cidade como um todo. 

além disso, ela trata sobre formas de condutas dentro 

dos trens. 

prêmiO anptrilHOs de jOrnalismO: contempla ma-

térias do setor, conta com a contribuição da companhia 

para sua divulgação.  

Gpaa

criado em 1999 pelas operadoras metroferroviárias bra-

sileiras, o Grupo permanente de autoajuda na área de 

manutenção metroferroviária tem como objetivo discu-

tir ações que promovam a ampla discussão técnica das 

atividades de manutenção, bem como a apresentação de 

procedimentos adotados pelas operadoras, buscando a 

melhoria dos sistemas de transporte. 

prOtOcOlO de mOntreal

em 2017, a ação publicitária da companhia integrou a 

campanha mundial em comemoração aos 30 anos do 

protocolo de montreal, sua implementação no Brasil e 

os avanços no controle da poluição. a Gerência técnica 

de marketing e potencialidades comerciais, a Gerência 

Geral de tecnologia, expansão e marketing e os empre-

gados da cBtU joão pessoa juntos foram determinantes 

nessa parceria. O objetivo foi mostrar aos cidadãos que 

as substâncias destruidoras da camada de ozônio estão 

presentes nos bens de consumo que fazem parte do nos-

so dia a dia.

DE MÃOS DADAS
construir parcerias que ofereçam benefícios para a operação dos sistemas e para a gestão 

administrativa. essa é uma ação de extrema importância em qualquer ambiente institu-

cional, e na cBtU não poderia ser diferente. a companhia busca alcançar, ano após ano, 

um padrão de excelência cada vez maior em sua missão: transportar milhares de brasilei-

ros diariamente de forma segura, confortável e eiciente.

46



47

SUSTENTABILIDADE 
todos os brasileiros têm direito a uma sociedade ecologicamente equilibrada. a questão 

socioambiental está contemplada no artigo 170, vi, da constituição, que trata da defesa do 

meio ambiente, inclusive mediante tratamento diferenciado conforme o impacto ambien-

tal dos produtos e serviços e de seus processos de elaboração e prestação.

a implantação da gestão socioambiental na cBtU ganhou forma com o decreto 5.940/2006, que institui a separação 

dos resíduos recicláveis descartados pelos órgãos e entidades da administração direta e indireta, na fonte gerado-

ra, e a sua destinação às associações e cooperativas dos catadores de materiais recicláveis. seguindo recomenda-

ções de órgãos como o tribunal de contas da União e a controladoria-Geral da União, a companhia adotou critérios 

de sustentabilidade ambiental na aquisição de bens e na contratação de serviços e obras, além de planejar medidas 

para redução de consumo de papel, energia elétrica e água.
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SOMOS CBTU
relaçãO dOs serviçOs de  
transpOrte cOm a sOciedade

com muita frequência, constatamos que as tomadas de decisões re-

lacionadas a sistemas e serviços de transporte urbano consideram 

ou se apoiam em apenas uma visão bastante limitada de aspectos ou 

variáveis, deixando à margem inúmeros outros pontos importantes. 

O setor de transporte, no entanto, destaca-se por ser um domínio 

no qual uma das características mais marcantes é exatamente o 

elevado número de relações que apresenta com o meio urbano nos 

quais esses sistemas e serviços estão diretamente ligado à quali-

dade de vida dessas populações. 

suas características e comportamento acabam assim por impactar 

nas atividades econômicas e sociais nesses centros, facilitando ou dii-

cultando a realização de resultados relacionados ao desenvolvimento. 

por todos esses aspectos, conhecer bem as múltiplas relações 

existentes entre esses sistemas e serviços e seus contextos urba-

nos constitui questão relevante para a identiicação e a potenciali-

zação de resultados que envolvam, por exemplo, a combinação de 

políticas e programas urbanos, atualmente ainda um dos grandes 

desaios do Brasil. 

esse tipo de entendimento constitui-se na principal motivação 

para a elaboração e a divulgação do documento agora apresen-

tado. trata-se de uma iniciativa que ensaia realizar um registro, 

mas também oferecer uma provocação quanto à necessidade de 

se trabalhar as questões referentes aos transportes urbanos se-

gundo olhares mais amplos do que os normalmente apresentados.  

esse livro procura chamar a atenção para o fato de que é possí-

vel, e que devemos avançar os processos de análises e tomadas 

de decisões em conjunto para uma mobilidade urbana eicaz. e 

que, só assim, será possível alinhar mais efetivamente o setor de 

transporte urbano aos propósitos relacionados à concretização de 

padrões mais elevados e adequados de desenvolvimento urbano 

em nosso país.






